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CHRONICA OCCIDENTAL 
Jão ha bem que sempre dure nem mal que não 

deabe é bem certo! 
A Patti indo-se embora de S, Carlos é de Lis- 

boa, veiu mais uma. vez demonstrar-nos a ver- 
dade. terrivel da. primeira púrte do provérbio, 
agora à inauguração do monumento dos restau.. Tadores acabá de nos provar consoladoramente à 
Verdade compensadora da segunda parte do axio- 
ma da sabedoria das nações 

Pois francamente iamos já acreditando que tudo 
podia acabar n'est mundo, tudo, menos à reclu- 
São de paninho preto à que Estavam condemnadas. 
desde o seu primeiro diá as estatuas da Victoria é 
di Independencia, do monumento da Avenida 

Aquelas. duas” estatuas em que Lisboa toda 
acreditava sob palavra, pareciam ser encobertas 
de nascença, como de nascença é o almirante 
suisso dessa Via Parisioimo que o celebre Dupuis 
vel agora ressuscitar no theatro de S. Carlos. 

Finalmente chegou o dia de cabir o panno, & as 
duas bellas estatuas do sr, Alberto Nunes é do sr. 
Simões d'Almeida, surgiram aos olhos admirados 
dos lisboetas que soltaram um alfne ruidoso de 
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  1 DE MAIO 1886 que 

25 (REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
DO sat po Esse No sooe A RR 

“Todos os pedidos de saignaturss deverão ser acompanhados do seu 
dmperte, e dirigidos à administração da Empreza do Oceoesrr, em o 

não serão atendidos. 
            

   E furtarumse de esperar, pobres estatuas. Portugal esperou 6o annos pela sua libertação; ias us pobrés Cstauas. csperaram uns bons Go 
Francamente nós já não sabiamos como elas ti nham” paciência de estar lá dentro a fizer esses, Estudos da prisio cellular perpetua! 

  

  

  

    

  

De vez dnquando corria a noticia de que se ja 
descobrir as es us. Mas” a “descoberta “da America levou muito 

  'menos tempo, é teve muito menos embaraços do 
que a descobêrta da Vietoria, do sr. Simões d'al- 

, e da Independencia, do sr. Alberto Nunes. 
, É depois, é para à semana, é de ré. 

pente surgia 'um obstaculo, dava-se um ncontec 
mento, intervinha uma câtastrophe e a inugura- 
ão do monumento dos restaurador ia ficando 
ara quando as galinhas tivessem dentes. "uma vez eram os terramotos da Andaluzia, 

da outra à morte do rei de Hespanha, da outra O 
fallecimento de el-rei D. Fernando, é as estatuas 
jem Solcando ao vento da Avenida às suas do- 
lentes supplicas TE Quem me tra d'nqui este p 
Quando as grades do Passeio cabiram e a Ave: 

nidy se desdobrou até Valle de Pereiro às pernas. 

  

       
  

  

  

  

  

  

  contentamento: como à Sr? Sehalehi ao chegar á 
Babylonia... da rua No 
va dos Martyres. 

Ha que tempos 
esse” monumento, 
gurado no. proprio dia Em que escrevemos es- 
tas linhas, da 28 de abril, 
fez a sua entrada no an. 

go. paíscio publico do 

  

ju 

    

    
méira pedra sê lanç ainda dentro da jaula que 
O sr, Rosa Araujo, 
honra lhe seja! —trár 
formou ta formosa ave- 
nida, que é hoje a honra 
da sa capita 

Essa pedra foi Jança- ga Somla dolemmidade 
o estylo, e logo depois veiu o topume e Lisbôn 

começou "a indignar-se 
por he dsiearem sinda 
mais o passeio publi 
da sua musica do domin- 
go, dos seus fogos de 
sta das noites de festa 

« dos seus brasileiros 
de todos os dias da se- 
mana. 

O monumento foi 
crescendo pouco à pou: 
co, muito. lentamente, 
como planta semcada em 
terreno, pouco. proprio. Einalênt ao cabo de 
j$tg amnos o monumento 
icou prompto. As duas 

statuissymbolicas da 
Victoria e da Indepen- 
dencia foram para ali 
transportadas compéten- 
temente vendadas, é co- 
meçaram então à espe. 
rar, por detras dos seus. 
pannos negros, que che- 
fisse para clas o dia da 
libertação. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

      

  

Di Narciso Manrixez Izqu 

tropegas dos lisboetas habitundos ao beceo do 

  DO, isto DE MADRID, ASSASSINADO E 

  

  

  

Chiado é go alegrete do Passeio Publico, julgou 
Se que seria. o dia da inauguração do monumento. Eiso momento, deseinad 
trada do falecido Passeio, achava.se de repente abrindo ou, mais propriaménte, tapando, a entrada da teria mais importante do hosto pais. 'Como pittoreseo, como belleza, como utilidade, esse monumento não Hcava al muito bem, deve sê conessar, mas em sumema já lá estava € Um mo- umento embora pequeno não muda de local com a mesma ieiidade com que um homem, embora irunde homem, muda de Opinião política. E depois se esse monumento mão. estava ali muito Bem como ornamentação da, Avenida, es- tava excellentemente como rhetorie À Avenida como se chama? Da Liberdade, O. jonumento como se denomina ? Da Independen- Perfeitamente — a. Independencia. abrindo O cominho da Liberdade. Eta até mimoso como estyo. O necessario, porém, Grá desvendar o mony- 
mento, Einalmenge chego ca iai = Furos 

As celendas grega já nfo SED Uma palavra ste um dÓS fumerosos beneficios que L 
boa deve ao Exsamento de áua alteza o Principe Real 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

      
    “Toda a iioprensa ei aceêntuado e muito bem jo a ingugaração do 

onurento Ma ndepei dencia à sum. erceito, ão signlicade mode alí      
emalquerenças amigas, de odio seculares mas simplesmente a alfa são uma gloria nai 
É asim deve ser é nem mesmo podia dei 

ag de ger tas. Não ha nada tis dis- paraindo, mais imbéci, mais corhico, do que à ressureição de odds an tigos e de tornar as go 

  

  

  

    que se bateu fe oemente contra a Erane 
sa em 1870, é que 
disse com vma alegria 

disfarçada: Então o que lhe pa 
rece? Não acha que em 
1870 nos vingdmos bem 
du/morte de Conradino? Rochefort olhou. és. 
tupefacto e pediu-lhe 
amavelmente exp) 
ões e vela então a ae ber que aquelle alem 
se batera tomo um die 
tamaido contra os france. 
zes em 1870, porque os 
iraneezes únham morto. 
em “vaio Conradino de 
Hopensomin! 4 
momentos da 'braça dos 
Restauradores não yem 
levantar ódios extinctos, 
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O OCCIDENTE 
      

nem resuscitar rancores mortos, vem simples- 
té porpétuar uma data gloriosa da nossa his:   

  

É uma questão pessoa, é na fes macio 
al é todos no assodiamos a ella francamente, 
Persamentos reservados em Conradinio alguei: 

  

  

  

Na noite da inauguração do monumento repre 
sentou-se no theatro de, D. Maria um drama pa ronda, orgia dose gui Osorio, um mag: Trado ENO Citeunspecto e respêrtivel que ha Os anos empregos Os seus dos do clunal na coniegçãa de ur drama Bati, Sesc na restauração de Portuga dráma. que tem soíido dao oo dn e E da nei a eo ai rop, éste dama tom pejado 6 mesmo tenpo & passado pel Visstdes que ER symbols did 
do dia, Z É 
vezes deixou de ger por fm eo do e e 
às papéis sábidos, os actos apucados, adlia se & SUR CAGE RE ie 
Filet o no dia Gm que escrevemos, daqui 
ico convidado pel» comissão t+ de dezembro ae Dema a RE no 
receba de braços ubértos sig os nossos votos sin. 

RE qneo racao NOR ão RISE Po dna peca crio de EUNICE ea do CTA ei é cof dado = a ici de ma a o pus ie aço 

úma verdadeira notabiidnde ho genro — 0 detor Doput: is musical para Do to que e anio cana domo dem de = om or car que 
Sega de S. Caros. E GE CIMO DAR or que muitos Espetáculos altamente raso 
digo inedees Eden dure que a compania mesmo so 
cspesineilo ão está bem 1 aque dhdnro leio de iraieções, podem dizer mb tudo so, mas eu gosto ml o PANO loga ipporame imiito pouco; DE pp pa oca Sons rated que o especula eg Ou não se Ra aro EO quero 
a Um espectaculo. é que esse espectaculo me di Sa a O ro DER os a p es cao ndo a sompeticado mui Hm, ms dado é latato 
a feradicções de the tro nenhurs: oro SnEtado? O que quero é que em de tres ou quitro horas do meu tempo, o th im dê rs O quatro horas de iverimenio E à acompanha france de S. Culos cumpre, este Conte bricsamentos O Dupuis é Um arta completíssimo no seu 
Sem vergonh Ee em ima verve enorme, uma bela graça pó sienseya charge de bom toi, com uma distinsção elegante, prdae Hanzo quente peréro 

À sei Chmssaing à suo Lu ace Mare não 
se chamam Judic e Chaumont, nem mesmo  Pre- 

nês espectadores vem a Ser à mesma! cones Lelo ale caca Rae e pd a oo PRB aa da 
sida as ARA Gajas e ue 
ent 6 lol aeee da niúsicas alostnde se aa à Da mo oo O Ro que ve Dá oa coca be pão, dg hd nc e ds ds Soo os capastasulos da compantia Franca 
ER 

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

    
       

  

   
  

      

  

  

       

  

  

  

  
  

  

  
  

     

  

vezes não levamos para outros espectaculos muito coa veelamados pala grande art, mas muito me. nos divertidos e alegres. quem quizer Quê os amltços que perde completamente o seu tempo o seu Lim. 
Garvasio Lobato. 

cd 

AS NOSSAS GRAVURAS 
D. NARCIZO MARTINEZ IZQUIERDO. 

BISPO DE MADRID 
Uma occorrencia desgraçada fez ciro policas horas por todo o mundo civis o nome do primeico bispo de Madrid, D. Narciso Marnez Iequierdo, Como o da victima de um monstruoso attenado que surprehendeu dolorosaménte todos os espiritos Fo no domingo de Ramos á hora do meio dio, no io da Cel Se apeava da carrungem e entrava ho templo pura tir nos officio Mvinos, que um padie aan 

  

    

     

  

    
  Me disparou 4 queima roupa tres ros de rewol ver, ferindo gravemente o [bispo que morreu 21 horas depois, isto é, ds 9 horas dá manhã da si ganda fer, O assissio é, como dissemos, um padre, cujos precedentes não. abonam fivoraveieme a soa Vida e que parece ter sido levado áquelle erime por um desforço, vingativo mal entendo, Cha se Caetano” Galesto Coll, é alto, ágio é nervoso. Fôra demitido do serviço. dk unia ou duas egrejas em virtude do seu mau compor mênto, e ultimamente vivia falto de meios 

  

  

  

       

  

   
   

em. no bispo por varias vezes Cx aitunção e pedindo lhe uma colocação, mas não dra “ainda atendido, e isto é que, ségundo as   

O bispo de Madrid é o primeiro daquelia dio ese, crcada pel pontiea em mejados 1 anno paistdo. é inaugurada em 25 de jalho do mesmo 
Em à de agosto seguinte tomou posse da nova diocese o bispo de Salamanca, transferido para Madrid D. Narciso Martinez Iequierdo Aascou em Rueda, provincia de ag de outubro de 184 HEsudou com notavéldistineção, no Seminario de 5. Bariholomeu de Siguenza e ria Universidade 

  

   

    

     adalojara, à   

           

  

Cena onde tomou à rd de dovior em To. logia e Canones é de lcênciado em Philosopihia € tcratara E No mesmo seminario foi depois lente, exe: sendo mais tarde o logar de reitor do seihimaio Ciel, 1871 foz eleito deputado ds córtes pelo dis aii de lina e Arado, Fzendo uma brilhante estreia parlamentar e tomando geande parie nos debates a respeito da Internacional Em fins de 3 fot apresentado. pelo governo de Castellar a diocese de Salamansa, apresentação com aa por Bio IX. no concistoro de 2 de janeiro de 1874, sendo. consagrado em 31 de janiro do anpo Seguinte Nas palmeiras eleições do reinado de D. Affonso xl fo eleito senador, sustentou na cama gs seus sreditos de orádor notavel, com os br 
Ihantes discursos que pronunciou a proposito 

“mento civil e de alguns artig 8 da constitui. 

  

  

       
  

  

  

  

  

“ Eomo orador sagrado os seus discursos acham | se impressos e são modelos de oratória. Suas qualidades intelleetuaes e sabedoria, reunia os dotes de coração que não destuavam dos dotes do espirito. Era caritaivo e modesto Somo convem a um ministro de Deus, € nada havia que manchasse à sua conduta, pelo que gra geralmente estimado e respeitado em toda à Hespanha ; “Anes de morrer, e as poucas horas em que se sentia mais aliviado dos sofrimentos, dedlarou e perdoa, no assassino. 
Vest está cotregue à justiça é o seu processo corre es tramite legnes 

  

      
  

  

  

eras re 
Inauguração do monumento 

aos restauradores da independencia de Portugal 

A INAUGURAÇÃO 
O monumento aos restauradores da indepen: 

dencia de Portugal, levantado quasi tres seculos. 
depois daqueélle fasto glorioso, não vem reviver   

de Madrid, quando o bispo | 

cando para elle como se fosse beijar he 0 anel | 

  

  

   completamente extinstos entre duas nações amigas e cuja orientação polca é hoje bem die» rente da que era noutra epocha. À independencia hoje de. Portugal é um facto que não Sofre à mi ligeira contestação, « no Seio css independencia se avigora dia olhos vistos, pelo seu trabalho, pel seu valo, pe- los ineshaufveis recursos do uu solo e ela pra- dencia com que tem caminhado na estada do pro: gresso, roctrando. pôr se à par das mais adian- sãos : 
dos Restauradores só tem por tim commemorar tum facto glorioso da historia de um povo que sem pre amou a sua independenci, e que é cla o sen- Aimento mais afecuoso que abriga em seu coração. Chegou finalmente o Momento oração, & no dia a8 de abri findo, pelas quatro horás é meia da tarde foram descobertas à estatuas por clei D. Luiz é sit altera o principe D. Carlos ao som do; hjanno da Eestancagão e om a presença de todo a Familia rea, ministerio, camara mumidi pal membros dos corpos legistativos, auetoridades vis, militares 6 ecelesiasiças, e dos membros dá Comi Coral + e Deum de vt 
de caçadores 5, uma Bateria de artlhert 1.008. tada ém frente do enes da praça do Commérsio, dê a ducado eso. À noite 6 monumento foi iluminado, asjm o: mo o palio dos Almadas elo Mhentro de D. Na: ia, Onde se resisou uma recita de gala com representação do draema Os portugueças em 16:70, cxripio expressamente pará este fi é pelo Seá auetary o meritisimo juz ar Miguel Osgrig Ca- Bal, oltrecido à commisão: 
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ExTO 
Para levantar 0 monumento que asia de ser jnpogorado abriu Commisão Coml 1 de Des combo de Go um Cear pt & prjáio do Fromumento, ins sem resultado pres! porque 08 projetos apresentado oão dize Ee Carfegou end O professor da sendemia de bel las artes de Liibon, sr; Antônio tomas da Fon seca, de elaborar rlêndo presto E disunato profs de tl ara e Rave qe consgui pr RO MR 

modificações a comissão technica, pará esvs im A onipoam do soca ERA vier Palmeira, doto Maria Feijó (1) EM Bapuista Maciel Approvado o modelo em sessão de 7d julho 
DR A vida à Sua sonitradção, asim como 6 de sr data poe npreitada no Sr: Sergio Augusto de Burros, Set di do mo umédio, a pe rlpetaniod alaho PRE e 

a fazer Tácé ár abin das eba de pre ie E e PRE a comi 4 bispado púla, m Portugal é io Bra sendo a subssripgão dos hos sos into do. Braeil a mais avaliado SRP A O iviscondo de Sinchessle Baena, cipecilieito do asd nego des Co Lou da once ro co o E O Minimento corpõe seio a cavisaiênto de ar metros de une pedestl com Gg metros, altido de jo mitos & & elo dE Do ma ado vi oral de altura de provide go eos A gravar que ncompanha ce trigo dp nos dE uma disp minuciosa ds ares tes de que se CONS O monumento. DO pacto goal do fon é Hu a agradavel, À Sa execução é primoros naipe quesepaa ao aline de cipa o ba 
Pra e pedro, devendo especializar seas que Forõas de ouro entrelaçadas com palm que Sente sos auto engiss do pedestal à dê dois GR iba a É é mo ea quê cat ais DARDO fas Hove momumnto, são edu de pranto e Ron aa Es rodam, por cão duto Geciputis dE pe didi ode tio no Bono pai bmo e qt oe O que de apresentados 
estas estatuas representam a Independencia é o onto da Vitória e São Obra dos stuiroras ss Alien Nuas eins di Alme da A elis a faverios de Ferr em especial no! prosimo nas Dea do O opere e Ao pala Pro uegão ds mein pot melo de dns espida: pau 

(a) Já flecido O Oeeisere pl fu 0 eu retrato e Nag pd pg 157 do vol 

  

  

           
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

    
 



O OCCIDENTE so 
              

a comissão 
Ha vinte e cinco annos gue se constituiu em 
isboa uma commissão patriotica, sob o titulo de. 

Commissão Central 1.º de Dezembro de 1640, e 
Pella nasceu a idéa de erigir um monumento dos. 

gal, cm 1640. 
rincipiou por excessivamente. 

     

      
   

à idê que pr ta, pois se limitava a erguer um pequeno obe- 
no pequeno largo, em frente do palacio dos. 
  , téve depois maior desenvolvi- 

mento. instigado pelas proprias dificuldades que. 
So levantaram para a redlisação da primitiva da, 
dificuldades à que não foi estranho o proprietario 
do referido. polácio, não só embargando as obras. 
de nivelamento à que à camara procedeu no ter- 
Fono em frente do prlácio, mas até não permitindo. 
que meste Tosse collosuda pela commissão uma 
lupide commemorativas 

Resolveu então a commissão procurar outro 
logar para: erguer o monumento, e de aecordo, 
com a camara municipal de Lisboi, obteve des 
ém sessão extrnordinana de 14 de outubro dê 1875, 
a cedenia di parte sul do Pásscio Publico do 
Roxio, no logar!onde existia o grande tanque cir- 
calar 4º entenda, para al lançãr 05 fundamentos 
do mônumento. 

Ellecnivamente no dia 1.º de dezembro de 18; 
com à solempidade propria de tal deto, achando se 
representado o governo de Sua Magestade,e pre- 
eles muitos convidados, inaugurou a Commissão 
Central. de Dezembro de 1bJo, à pedra f 
mental do monumento, abençoada pelo arcebispo. 
de Myuilene, D. Antonio Josi de Freitas Honorato, 
que Assisti 4 cerimonia religiosa acompanhado 
por alguns reverendos purochos € outros ee 
cs 

s membros da commissão que tomam parte 
nos trabalhos da drecpio do moni- 

foram 8 que compõem a mesa da assem- 
à geral € 0s que composeram a commissão te- 

É € commissão executiva, 
impossibilidade de poblicarmos os retratos de todos os membros da. patriotica Comissão 

tral 1.º de Dezembro de 1619, porque todos 
mim cobperaram para a grande obra do mont- 
mento, linharnos-hemos a dir á estampa os rê- 
[Os os anemros em quem à mesma comi: 
são delegou os seus poderes, e que pjr isso to- 
mara porte mais activa € diresta nos trabalhos. 

    

      
  

  

  

  

  

     

  

  

  

      
       

  

  

    

    

CONSELHEIRO 
ANTONIO MARIA FONTES PEREIRA DE MELLO. 

Presidente da comissão 
CR q ado 
nara pes la de 

  

duzir n0s estreitos 
eriodico, mesta oscasião, nem séria precisa para 
mor soihecida sua individualidade, que o paz 
tem avaliado e apreciado na longa carreira poli 
tica do primeiro estadista portuguez do nosso 
tempo. 

Ap êsenfindo o seu retrato mais uma vez ao 
níblico, registramos mais um acto patriotis 

Tot Gontehtir Fontes Pereira de Mo, o tomar 
parte nos trabalhos da nobre commissão, pré 
dindo a elles e condjuvando a, tanto com à pres. 
go do seu nóme como como eu alo valimêno. 

ratando se de uma idea tão sympathicamente 
patriótica, não podia cffeetivamente deixar de lhe 
Prestar todo o appoio é todo o auxílio, quem 
ÃO tem gusto a vida no servico da patriz, nas lides. 
ingrata & arbuladas da poliiem, 

Foi 0 sr, Conselheiro Fontes Percirá de Mello 
que por mais de uma vêz encorajou a commissão 
a e segu os ses trabalhos DO meio dos il 
Culdades que se lhe levantavam, e por mais de. 
uma vez conciliou desinteligencias que surgiam 
no seio da commissão, com 9 seu fino ticto é sa- 
dio conselho. 

A Comissão Central 1º de Dezembro de 1610 
temJhe sempre merecido uma especial atenção, 
mesmo nó mio das suas muitas preoceupações da 
administração publica. — 

Este facto, da sua vida não é o somenos que 
enmobrece o lustre conselheiro da corôa, que por 
tantas vezes tem presidido ao governo da nação 
portugucza. 

  

       
  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

GENERAL PALMEIRIM 
Escpreidente da Comninião Central 1º de Dezembro, 

Ses da Comin executiva e mem 
ágio da corno fechnia 

— Deve-se ão sr. general Augusto Xavier Palmei- 
Fim uma parte importante dos esforços emprega- 
dos pela Comissão Central 1.º de Dezembro para 

   

  

  

inaugurar o monumento que é posteridade ro- 
cor Cega de Bragança 'X pontualidade com que o sr; general Palm 
sim de desempenha de todas as comenissões of: 
es dé que é encarregado, bem, como é sua l 

Jusiração animo. coneilador é elevada posição 
que oécupa no socieuado, deveu a Associação 1º 

e Derembro encontrar quem à representasse com 
aueroridude. perante os diversos governos, apla- 
ando difleuldades é removendo atritos, que aro deixam de apparecer nos corpos coletivos. 

“Completamente desinteressido de quaesquerin- 
: os, Ou menos em harmonia com à 

  

  

  

  

   

      

    

dl na que são 
dinda, dedalhe garamias de, seriedade é lavou 

os poderes. publicos a au 
Proleger antugonismos. menos proprios de uma 

a 
Toi este 6 papel que o sr. general Palmeirim 

inalteravelmente representou no se 
m ssão Central 1º de Devembro, equi 
sesgencias de diversos ordene jon obrigar se do encargo que Ie fêra contido por 
no tanime do vogs da immiio dem. 
ral que assistiram à sessão presidida. pela emtá 
residente do conselho de ministros or. Fontes 
kerira de Melo, Dadas estas informações de 

apressar June dados Digo 
Sica lvendo sido deputado em muitas sesções 

ntvas, é tomado assento ma camra dos pares 

       

  

   

   

   
  

  

     
O. sr. general de divisão Augusto Xavier Pal 

meirim, actual presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça militar, é filho do tenente general Luiz 
lenácio Xavier Palmeirim, que como coronel do 
regimento n.º 19 tomára parte na batalha do Bus- 
Saco, commandando interin imente os regimentos. 

   
  

  

  

  no toe 0 pa Datalha de Fu Gm séguii 4 brigada composta dos mesmos re 
mentos no segunido astedio da praça de Brdajoz, 

ú a dos regimentos np eat 
     : os posteriores presta: 
dos no serviço ag armas, fol agraciado com a 
cruz de Nosan Senhora da Conceição de Vila 
igosa é com as commendas de Paleã 

Iha ma orem de Christo, & 
condecorado com as medalhas de tres campanhas 
peninsula, e da de dois commandos de corpos 
na referida guerra. 

“Seu filo'o ar, general de divisão Augusto Xa- 
vier Palmeirim, de 
priça de caderé em 8 de maio de 181 
uno, dspensind see a menoriade em 
São dos Serviços de seu pre, Por alvará 
fevereiro do atmo seguinte fo cavaleiro da casa real. E 
[oi promovido a tenente, e capitão em 9 de abril 
da P$$1 sendo-lhe concedidas s honras de exer. 

no paço, por alvará de 1 à carreira militar tão auspiciosamente ence 
tadi, deu Jogar, graças á guerra civil que dividiu 
o puiz em dois bandos hosts i 
Gu um escipior estramgso 
azar se echo das anteriores calumnias a 

       
    

  
sendo pro- 

o a alferes em 10 de novembro do mesmo. arten-   

  

             
  

    

  

   

        
      
   

or um opusablo impresso cm 1B6o, & em que, de- 
Fen demdo as se” denuncia no mesimo tempo! um 
Ctriptor reranculo e elegante, deixando sentir 
que ae qualidades tão tras na ata lion 
cido aproveitadas em Muidar alguns pon. 
ob euros ou contravéridos da nesta bitoria 
mic Nod po eram contra a verdade dos factos as 
exalt ões ce políticos seno o ainda 

o Augusto Xivier Palmeirim promo 
Vide a anjor em 34 de julho de 1834, tenente 
Coronel en 9 de abril de 187, é a coronel efe 
iva em 20 de abrilde 1851 

IE TO dtorior posto de tenente coronel, que 
o depois ministro da guerra José Jorge Louréi 
Envio ogumandante do. exercito de observação 
Sogra a Hespanha, o escolheu para chefe de deu 
estado maior! dando assim solemne desmentido a 
dofindadas arguições, incumbindo-o, al era a con: 
angina sua apRúdão, de apresentar um regula: 
mo para o strviço'do exercito em campanha. 

Promovido à brigadeiro graduado em 1851, foi 
declagado eifegivo meste posto em 13 de márço 
de So, é depois de varias oscilações herarenicas, 
oecasiohado! por diversas reformas do exercito que 
bed q dsigação e brigado pe de ta 

jor general, e depois pela de maresin| de campo, 
di inalmente premio ido à pencral deidivisão e 

      
  

   

  

    
    

  

  

     

  

  
  

  

     

  

  

  

  

á o. brioso feito que elevou ao throno a | 

inspirou a organisação da Associa» | 

uentes de Honor, | 

Torre e Espada, € | 

|uem damos 9 retrato, sentou | 

de abril de 1821, | 

10/de mai» de 1870, chegando assim ao mais gra- 
duado posto do Exercito, o mesmo a que, com à 
qualificação de tenente gencral ascender; seu pae. 

Preparado com solidos estudos preparatórios, é 
seguro conhecimento das linguas vivas, marie! 
lou-se o nosso biographado nã antiga Academia 
de marinha em 1625, interrompendo 5 seu et 
dos que só veio a Completar em 1841, obtendo. 

ão euro de eso alo e 
É de 1847 que datam às innumeras commissões 

de que o 5 Augusto Xavier Palmeirim tem sido 
vogal ou presidente, entre elas da com 
carregada de propôr um regulamento pura o ser- 

O Interior dos corpos, além das que forai 
carregadas da reorganisação do collegio militar, & 
da organisação do monte pio militar. 
Nomeado pára fazer parte da commisio incum= 

| ida de conhecer o estado do arsenal do exercito, & 
propór à sua reforma, as pesquizas de que in- 
idualmente o encarregaram, e que avultam nos 

dois grossos volumes de tão lubórioso inquérito, 
o testemunho do seu zelo, e da sua aptidão adm 

  

     
  

   

     

  

  

    

  

  

  

    

   Nomeaio director do collegio militar esta com- mturalmente para outras de não 
e, taes como às que foram encarre- 

gados de estudar à conveniência de reunir as & Solas polytechnisa, do exercito é veteremarias € de organtsar um regulamento tendente é estipu- inção dos deveres, direitos é penalidades do gisterio, com referencia ao desreto de 11 de ja- 
iro dê 1837 
A estas eommissões seguisamse ainda outras, 

destacando Se pela sua importancia, e Sendo seu 
presidente, da que foi mandada estudar 0 maior 
lesenvolvimento da fabricação de polvora é seu 
comércio. ER 

Se “eme serviços públicos pode haver 
s ligará so nos q as mai mobilitadas 
ões de que fez parte O sr general Augusto 

avier Palmeirim foram, primeiro a que teve por 
q organisar pr. jeto de codigo penal, 

jando Se-lhe ainda a que for mandada prosederão 
| estudo da defera do pais é da capita o 

Para completar esta larga relação de serv 
ublicos, ditemos para terminar, que 05 general 

Batmeiri oi ainda vogal da cominisão que teve 
por tim reorganisar o exercito e à secretaria da Elec e de propor uma lei de promosões mem” Bro do conselho geral de instrueção militar desde da commissão portugueza de soe 
corto dos feridos doentes milhares Em tempo e jêrra, encarregado de propór um projesto He 

| retffrsa dl colcio milita e omendo represena 
tante de Portugal na conferencia de Bruxelas em 
Se ; 

Se estas são as commissões de serviço militar de. que tem sido encarregado o st, Rencral Augusto 
Savier Palmeinim, outras ha ainda de que foi in- 
cumbido, como députndo ás córtes Como deputado” em diferentes legislaturas, fez 

  

      

  

  

  

  

            

  

  1864, membr    
  

  

  

  

$ | permanentemente parte das comissões de guer- 

es correios e postas do reino. Pio 

com à grá-cruz de leabel a Cathólica em 1867, & 

   
  

  

  

  

   

  

  

to, commendador da Torre é Espada, grão som: méndador do Salvador na Grecia, conimendater 
da Legião de Honra, medalha de oiro de bons ser-. 
vigos é comportamento exemplar, medalha muni 

  il da febre amarela, e por ultimo da Commis- 

  

  

  

GENERAL MIGUEL BAPTISTA MACIEL 
Vice-presidente da comissão e membro da commissão, 

| tedhniea 
Como já dissemos o sr. General Maciel, vices omo já dissemos o sr: General 

presidente da comissão, d -s-mpenhou tambem O 
cargo de membro di commissão technica, é foi 

| nesta importantante commissão que o sr. Maciel 
mais serviços prestou d Commissão Central. 

A actividade e zelo com que dirigiu os trabalhos. 
da ereção do monumento não podiam ser exces 
didos porque o st, Maciel foi incansavel. 
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- Commissão Central 1.º de Dezembro de 1640 

    
Visconne be Saxcues ne Bazva 

1. secretario Liso José Daxtet. Dr CanvaLHo 

GexenaL Aucusro Xavier Parem 

  

xectiva é membro da commisãotechca    
ConenpanoR Fraxcisco Lovrexço DA Fosszea 

lda comido executiva 

  

Astoxto DE Mecto BreyxEr É 1        

  
Gryesar Miguei Barisra Ma 

Vicepresidente e membro da commisção re 
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As provas de capacidade tantas vezes reveladas 
nas abas, commissões ofieiaes que lhe valeram ortarias de louvor, como ao digno sé lerá não Foram desmentidas na  commissio: olciosa que osgi Ea qual se desempenhou ditnmene Tra sem duvida esta úma di comissões mais dificeis & milindrosia que compunha os trabalhos di commissão central é a qual demandava de co: nhecimentos especines, O ar. Noel prestou com à sia cooperação um valõso seraiço à causa Gommum da Commissão Central, à erésão do mo: 

    

  

  
| Farinha 

À ilustrarlhe a sia vida militar, apontaremos | sucintamente algumas notas biographteas que po: 
démos obter: e pa 

  

O, general de brigado Miguel Bapis nagesd em Lisboa; 8 de maio do tbas, iso se comb luntaio no batalhão dl fame nã 19 em 23 de dezembro de tígos Foi no Rn de dE med e A larado aspirante oficial pela Ordem do est mi 19 de 11 de abril Promovido a rr | gesto êm 1 de agosto, 2% Sigea gr. | ndo em 1 de setenbros 12 sargento grsúsdo ema de jandiro de 843 Promovido a lfres puro o regimento dinfametia nro por decreto De 6 de março de 1845; tencne pará companies em 15 de fevereiro de 8/8 prnduado embro de 1859 sou á ele; 
iro de 1801! [major em 16 de janeiro de 18674 tenente coronel ei de js ho de 18735 cordnd em 5 de janéieo do rá), Fo nopeado governador da Prata de Monsanto em junho de 1885 e promovido o actual paso cm 28 de fevereiro de PASS. A “Tem o Curso Preparatorio di Escola Polyte. chica € a 8a cadeira da mesma escolas o cirso diiantéia da Escola do Bxerenos é 0 curso de a mesma esco Exerceu 48 seguintes commisdes: sendo alferes infâmtria ni 1 foi mandado apresentar ires ão da Companhia dos Cannes A zambuja sa qual serviu ma qualidade de engenheiros Ti no Mendo aúdido ao Quarta Gendial da 2é divisão + aljunto ao Quertel Mestre. General da USO Operações Nose: romêndo pi er port dabriada dengenhelia do corpo dieser. cito regeneralor; membro d'uma comissão in- da dE nte par qe rios sereias Às indies a Companhia Viação Borne sobre preços abra cada do oco Bata, Hon. Rio ão IS reclamações dos enipreitiros dos a oro AREA na ea Nr amdlcio a Vitnias nomeado pa exereer into rinamente as funeções de chefi da 3º sesgao da ee ao Gera Ena) ari condado ati creme) Judite ni tom Ma gue int por estudar e propor às alrnções que convi fazer nO5 netuado modelos dos orçamentos dobras mi. Marés e mos processos de calculo; nomeado pro sie da Conor examii a modes es Propostas no Pibjecio da. constrieçio do Guard da Aalaça pequena em Taviras SG do DER SO is dores de enc dltars presidente da & mmisão encarregada de inspeceignar. os edificios arruimados em Evora Inspector diengenheria ma 3: divisão militar, No: meRdo preside da comnisão encoregada da tomibção de todos os edificios e terenos pertem Gentes ao Ministeris da Guerra, Addido com misão consultiva de defeza do reinos é nomendo 

  

     
       

  

  

  

       

  

     
  

  

  

  

   
  

        
    

      

   

    

     

          
    

    
  

  

  

      
  

  

  

    

  

    

YO louvado pela honra, selo e que! se”houve To serviço qu, desemsenhou ma rellige 
  

Compra dos canaes da Azambuja, cm porta se declarou o elo & inteligencia com 'que se houve nos trabalhos da companhia Viação Por: Sagas ic porra se ovo el, incl “0 conhecimentos praticos que revelou jNtd ção das reclamaches dos empreiteiros das estadas do Porto à Amarante « Vela Nova de Fumlicio à Vianna. Foram dignos do mi 8 Obras feitas $ob a diresção é inspessá nO campo de insirucção e lo bras; recebeu por isso em oo, agradecimentos do inspector do dito tampo, quê manifestou d pois o, seu desgosto por tér tido esto olhaia rei Eudo dinquelia commisão. O, general cosmo ante da 52 divisão militar deeldigu que coco Sil se houve sempre com O Maior dio: gencio é bon vontade no desempenha dos varias feios de que Ti incumbido sim como lhe radeseu a 'condjuvação. que MS prástoo pu Senso dum incentio prosimo é Mfandagalda ilade de Angra do Heroismo. “Pem a medalha de prata dos bons serviços e 

  

  

    

       
  

  

        

     
  

      

comportamento exemplar é é commendador da | 
ordem militar de S, Bento diAviz, em atenção. 
aos serviços prestados na sua longa carreira mili- 
tar.   

VISCONDE DE SANCHES DE BAENA 
aecretario da Commmiasão. 

    

O sr. D. Augusto Romano Sanches de Baena e nasce em af de setembro de 1 ireguezia de Vairão, perto de Vila do Ge Descendente de um li do seu appélldo, cursou imária € Sécundoria na Academia Sidade do Porto. A Sua ta, D. Maria Isabel de Baena Portugal, Justre poetisa foi casada em primeiras nupeiás com o grande pocia Antonio Feliciano de Cablho tº igonde de Cho o rigado à suspender por algum tempo os seus studos, depois du entrada do sr, D. Púlto IV na cidade do, Porto, emigrou com seus paes, que po 
dilhavam ideas oppostas ds d'aquelle principe Não tendo vocação para a'vida Geclestica, para à qual seus pães o haviam destinado, parti para o Brazil, onde por algum tempo se dedicou do Gommersids mos, não se sentindo com dispo. sições para esta Carteira, estudou sclencias nutu 

abilitando se em piarmci, e mais tarde em medicina, ramos estes &m que muito se disting no Rio de Janeiro,  cstibeleco nsquela cidade um bo; orio chimico:pharmaceutico, que ainda hoje Sonhecido como o meihor de toda a America | “Teve o título de pharmace o Imperador, é matriculou-se no tribunal do é 
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La o Joao Comemeni de code goto de 18.0 
Todos 08 corados agradeceram maia au menos pela fórma. pote er da Banca os terno segui: ue Sr 2º Rec carta que, a bondade de me jean Ea e qu unha aiaméni ec Coments Hetero do irstamento e ranceres enferma E po ato pit Sopão mod dão da Sociedade de relicenci Eraneen do É Se Jaeiro! o “sagas epreNÊO e reco beimento dt oleta aces ao repito, nã nem God nlgencia para atm a feio, como a do meu deve o Romano Sans de acna e Farinha Rio e junho de 135 = O een geral da Erinçã, 

  
  

  

  

      

   

  

  
| de Bêmfica, 

| 

  

Ausiliou 0 governo em soccorrér as viuvas é osplios dos. que falleeeram na tomada de Bãy sandy e offereêeu múis no governo uma ambular. Sia dê medicamentos pará o, primeiro corpo de Yoluntarios da pi qu so rganiou para Be para à guerra do Paraguay, como consta do Din Fio aflêial de 15 de fevereiro de 1865, ofício do 
pital militar. À 1 destas oflértas imporara o 186 em Sonsovo rés a 2º custou he 1:8005000 

  

  

  

  

      

        
     

   

  

lisos do imperio om o nas bs dm dh pars ss encias do que eposha, oz isponção do over Mopértal cê medi camentos que fossem Mecesgarioa" para o star mento dos indigentes necommettidos do chole morbus, como Se vê pelo olhe do nisto imperio, sendo por este modo sossoridos 33% indigentes, que Aspen deram, termo elo, ni, 
Quando em 1865 foi eleito provedor da irman: dade de Nossa Senhora da Copo Cabana fai dos que promor & lado Ho logado ren nome uma escola gratuita de crime prima mo Sons das ads da encima TR Concorreu para a fundação de Gee eiões uteis, ao Brazil, e alvodis ausiiol Com asus cesta Bens, sendo Socio fundador do fiperial boss de ricultana da Imperial sciedod aiii da Séria racional, da qual em Ha o clho conselheiro da diFecti, dem 1805 Inema Esologisa aplicada árelimica indoor 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

         foi eleito Eonselhico da ma da Socies 
ria da ed 

dade aixiliadora das artes mec beneficentes, do Asylo dos irvalidos da Sociedade ini E benaficencia, d “eficencia perfeita amitade, di Scjed de igadora das Bella-artes, vice president Sociedade portugueça amante fia monarclia é bo. nejicente, da antiga Sociedade madrepora, funda. dor é conselheiro da Sociedade 1.º de dezembro de 16.40 no Rio de Janeiro, e depois membro ef fectivo da de Lisboa, da. Cistotiação.imduitrial portuense, e de outras mais, assim como irmão tóre Ser das ordens religiosas que no Brazil teem por special intuito, soscorrer 04 pobres, E memibeo de ones ríts irmandades que ali prauicam a De: 
Quando em 1867, depois de tão longa ausencia, voltou é patria, delRon Nivres oito escravos do seu sérviço domestico. Este acto humanitario const “los registros das cartas de alforria insertas nos vros di notas dos tabeliães do Rio de Janeiro, é tambem pela ditas cartas se poderá caleular que “um ta sagriicio fito por amor da instrueção o da humanidade depreciou os seus haveres o mi nimo de jo contos de réis moeda daquele paiz: “Trouxe para Portugal uma riquissima coliebei de objestos artísticos, entre, os qunes sobresahia um punhal obra de enevenuto Celii, do qual fez presente a ci rei o ar D Luiz e existe Hoje no eu gobincte particular de raridâdes. Presentcou a Dibliothesa publica de Lisboa com, vma importantissima coliceção de oo exemplares de rlbros apresentados polos iltrents ii terios is camaras leg 

2i, desde à sua independencia até 18 
oliceção já então dificil de obter nº E hoje quasi impossível. “Der Da sui caridade « devoção religiosa assignalaro- mês aqui varios actos que muito o emnabrecem, depois da sua chegada a Portugal. Inserereu-sa protestos do 4370 dos ophãos da Jreguesia de Santa Catharina, em Lisbn, besos mérito da Associação de secorvos na inubilidade, residente da Camissão promotora das escolab de cnsino primario, presidênio da edssnetação de instrueção popular, membro do Conselio adounise trato da sociedade promotora das bellas artes, fundador da Sociedade de bensficetcia brapalena em Lisboa, membro de varios dasocinções rios sas em diferentes freguenis de Lishõa, e emite das as da sua residencia, onde tem exercido 0 cargo de juiz dels, promovendo a desen do caio, mandando à expensas suas restar a Ggrejt fa, que. se hehava, dammilicada, Actual: mente acha sed testa de algumas instituições utds 
como por exemplo a da Keal associação central. de aricultura portugueça. A Conlessionou documentos que serviram para o sr Innocencio F. da Silva estrever, em 1408, no, Archivo Bittoreseo, os apontamentos Biograbi Gos do desembargador do pago 0 lr. João Sindhes de" Bncna, provando níilés que este eidudio bes nemerito, de que. no Oceinesre publicámos une apontamêntos biographicos, oi um dos pr e o mais prestante eooperalor da restasração de Portugal ém 1610, pelo que em 186 sendo minis: 
tro do reino os». bispo de Vizeu, foi 0 nosso bio. 

   

      

     

  

  

   

  

     
    
  

     
  

  

   
  

      
   

  

66 inclusive, 
iquelle pa   
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  graphado agraciado com o título de visconde em 
duas vidas, devendo notar-se que o agraciado não 
sollicitou por modo algum similhante graça. 

O sr. Baena publicou annualmente nó ftjo de 
Janeiro o Manual de saude ou guia medico, em 
Íórma de alman eh, pura uso das familias residen- 
tes no interior d'aquelle paiz: em Lisboa o Dic- 
cionario aristocratico, de que fala o sr. Innocem 
cio E. da Silva no 8º ânno do 1: suplemento ao. 
seu Diccionario bibliographico portugueç; o Me. 
morial (erapéutico; O Relatorio apresentado & 
Comissão central 1.º de dezembro de 16405 O 
Catalogo descriptivo das meias e medal as por- túgueças, que faziam parte do seu medalheiro, € 
finalmente o odrehivo heraldico gencalogico, em 

  

  

    

      ossos volumes. Todis estas publicações foram muito bem apre- ciadas e acolhidas pelo publico em g-ra, é por di Versas corporações sclntficas em partiêula Pelo Manual de saude & Memorial the 
foi galardoado pela universidade de Philadelphi 
Eom o titulo de doutor honorario em medicina, como no mesmo diploma se declara; « pelas suas últimas obras foi muito elogindo por toda a nossa imprensa e pelos homens mais Competentes nos. dligersos assumptos de que se tem ostupado. 

“Tendo em 1471 de fazer uma digressão ao Rio de Janeiro, levod uma importante oferta de obras littêrarias le muito valor para o Gabinete portu- 
guez de leitora daquela cidade: inscreve-se ia q de membro da Soci 
dade asylo da vélhice desvalida, e foi pelos seus! 
Serviços o 3.º eleito socio benemerito Sm ão imunicipal protectora da instrtcção da infan “ia desvaliga, tomo se 18 no “Diario do RO de 
“aneiro de 2 de julho de 1863. Obreve naquela capital levintar entr 05 seus amigos na shbscripção, que subia, com os juros 

miados cerca de 2 contos de ri furtos Para so erigi 0 monumento dos restauradores de 
1640, e para 6 qual subssreveu elle proprio com Pos de sé) como ont pt pbicções 
“Finalmente, jámuis houve empreza alguma ini: | ciada no Brazil para fins uteis à Portugal ou ão Brazil, em que não aparecesse de um modo di no é generdso O sr. Búena, a par de outros mui Os Deneméritos nossos co patriotas al residem: es No seu segundo regresso 4 pari, em 1873, pr sentou st Bien à Bibiotheca Nacional de Li doa com a continuação dos relatorio: de que já eimos para O poriplemento da colecção at daquela dita, é ten continuado à prestar os ser Bigos os mas relevantes ao, Brazie do seu puiz, Hasendo parte ultimamente de uma commssio dê sos? par a nlesas do empaal e and sois que ouve. ha poucos amos mete pair, € Sa cão di esposigio aglcoa que houve na tapada da EE Tundaor e diretor dos Albergues No- sxirmos de Lisbon, membro di comissão adm. aistratita do fundo africano e da seesão de geo. | raphia agricola, junto da Real Sociedade de Geo: | 

Braphia ds LUA Nasa úlima visado Rio de Jato, em 178 onsegula oBer para a Rel Associação dos ár! | 
ohitestos Civis e Archeologos Pu rtuguezes, uma sopiosa colleegão de moedas, medalhs é múppas de muito valo intrinseco e iaior estimativas jo Somo Obteye tube o prot de ata ivços para à Real Sociedade de Gengrapbia de Esboa? a Obteve dos seus amigos no Brazil duas camolos para os asvlos da Mendicitade de Lishoa e Porto, Ba importância de Sinsião réis, moeda forte, Emo fo leo ice presidente da Rel As sociação, Cera de Agrisultarm Portuguez corporação dellva se Então no estado mais “quê se podia dr iltando Me té recurs Alsfazer a despesa de paz com a sua pa AÇÃO, tendo de mb é cui Outros credores na ihoriancia de Gconsooo réis, O nosso Blog pbpdo Meto! oe sado cor panhiito da irão à Entra ita liquidação aiigavol, conseguindo Pagar Som 3 poi certo a todos os eredôres, & Obies eles 0 Fecibo de saldo le contas: Deixamos de enumerar outros muitos serviços, porque não dispomos de todo o espaço que noz Séria preciso pára o fazer com goda'a amplitude. sf, visconde de Sanches de Buena é comimên dador das ordens de Santo Sepulehro é de; Gre- oro Magno, e tem 0 grau de covalciro da cr: em de Mali 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

       

  

    
  

    

   
  

     
  

  

     
  

  

    

         
  

  

  

  

  

  

Meyrelles de Tavora. 

(id Fats toco da comia entro! 13 edge de uno o Nomnedo au restadors plo viscnde     

LINO JOSÉ DANIEL DE CARVALHO. 
  

O se. Lino de Carvalho, segundo secretario da Commissão Central 1.º de Desembro de 1640, to- mou parte muito activa nos trabalhos a mesma conmaneção e é, sem duvide, um dos seus mem- 
a esortênto ds actas da compneão elas nos 
tnio à excessiva. modesta do digão secretario que podeisemos oliêr mais dados que nos habi item a desenvolver aqui os muitos serviços que prestou no seio da commissão. A meama dificuldade encontrámos em alcançar notas biographicas, & apenas podemos obter” as que se encontram ha sua vida olicial que em se- 

  

  

  

  

  

  

    
Jho, issjástor da e io da guerra, msceu Real em las é Jilho de José Daniel de Carvalho. Ea ES E nn açao anos de ei em 4 de outubro de la Da ca. dhegoria de 1ººsargénto alumno da mêncionad dive e ins, Passou vá clico def tao aterhario, sendo promovido o alferes em o 87; à ventnto em junho de 1856, à enpido em novêmiro ds 1861 É a veierifario inapaade Goma. graduação! de major em novembro dê 

NE ea de Exerceu as faneções de adjunto á repartição de saudo do ministerio da guerra, para que fbi no méado pela ordem do exercito nº 33 de 1864; de b-chdle da Ge reparação da 1º direção dó nisto da gurrarem 1864; de sub ae da reparo da. ipesção gel do ministerio de Edge 18 Pose o curso de yeeridario e é condecorado a, Correspondente 

    

  

   
  

  

  

  

  

      

  

com a medalha militar de prá 
ao comportamento exemplar, 

COMMENDADOR 
FRANCISCO LOURENÇO DA FONSECA 

“Thenoureiro da comissão « vogal da comniasto executiva 

    

cido, eo nome e é ho io des sinos 

honrosa de todos 08 seus actos de benemerencin, e todas ds uno sedes publi & psi 
“lhe crearam um nome cercado das maiores ho” 
Teo reidido no Eai durante férto deito ea NS 

Ls FSB BIO to conhesidia 65 sous sarigos Eni Bai emro esses a fundição do seu Hoepial e | caps | 
Vindo para Portugal, e sendo logo conhecido o | Ra a 

de mil, é chimado 

    

          

    

     

   
  

  

     
    

  

     
   

  

e exemplar como cl 
para a do svlo dos orphãos desvalidos 
da Freguezia de Santa Catho festa cidade, 
ônde há 23 annos presta Os se     gos à contento da pobreza desvali “cabala com eluismo como membro da 
mumento a Luiz de Câmões. erce o cargo de thesourciro, durante mais 
de to annos, da Real Assoc s Bellas. Artes /em Portugal, tão bons serviços all 
prestou, que Elei, como presidente deli, lhe deu a Commenda de Christo É chamado d verenção da Camara Municipal de Lishos, € 0 se gênio activo & reformador rpliomentos ds passa Esta de 
ro d Alcântara, arhoriadmento dos largos praças, 

eombeliezamentos dos elufiricos ate 00 TÉ tambem da sua rasgada inicia suinte proposta. para a abertura da Avenida da Liber- Vade, que encontramos a pag 114 do Archivo al que publicou a stssão de 24 de janeiro 

    

   

  

  

       

    

   
  

      

  

Diz assim. 
«Senhores — Proponho que à Camara Muniei- 

pal de Lisboa solicite com urgencia do governo 
lima lei de exproprinção, por zonas, afim de lhe 
conceder 0 terreno presiso para o rompimento de. 
uma avenida que parta em toda a largura do pas- 
seio do Rocio, e pelo valle que medeia entre as. 
gas, do Salt (de 5 José com direcção a 

bastião da Pedreira; alongando-se e alargan. 
do-se convenientemente para se formarem novas, 

  

      
      

  

  

Pragas & runs de corte que se deem à atá Car jára, terrenos espuçosos pará novas edificações é embellezamentos ém tudo dignos desta cidide, à mis bem situada da Europa, é u mais favorecida” dh providencia pela amenidade do seu clima. = aa de Janeiro de 1876 — Francisco Lourenço da 
Depois d'algumas explicações dos srs, Presi dente, Guérra Santos, Estrella Braga, e Viannay à Camira approvou a proposta, deiêndo previa. nente proceder-se nos precisos estu los, para cuj fim eek enviada à Commissão de Obrask "Co É nomeado. presidente da Junta do recensea- mento militar e maritimo. Propõe e inicia o monumento aos Restaurado- 

ras da Independencia Nacional de 1640, € pro- 
move com 0 sr, Visconde de Sanches dê Baena tima valiosa subscripção no Brazil para o levar à 
affeito. 
Consta das actas da Conimissão Central 19 do 

Dezembro de 1640, dutadas de 19 de Setembro, 
17 de Outubro e 12 de Dezembro de 1871. 

Diz assim esta ultima acta: 
“O sr. Fonseca, manifestou que teve muito 

gosto por ver mencionado, o seu nome numa. 
eta, como o iniciador da idéa do monumento 
consagrado aos restâuradores de 16j0, embora. 
gôss do que as que mogira 0 seu desenho, por 
aver o pensamento de abrir uma subscripção no. 

il para similhante fim, Que esta obra talvez não possa ser realisada pela pequenez do terreno, 
é por isso propunha que no entanto, Se colocasse. uma lapide na parte do mesmo palacio que sé jul- 
Ei para isso mais adequadas. S arimos que ha 17 annos este bene. 

to cidadão exerce O cargo de Thesoureiro da 
Commissão Central 1.º de Dezembro de 16.40 — 
véndo todos os annos approvada a sua honradis- 
Sima gerência pela respectiva commissão de con- 
tas, — é se dissermos ainda que do seu rárisimo é núnca desmentido zelo e é e operação do não 
menos honrado 1.º Secretario da Commissão, O 
Sr Visconde ds Sanehes de Bana sé deve o te 
rem tido rigorosa applicação os fundos obtidos por subseripção por éses dois cavalheiros no lm- 
Pério do Brazil por isso que apenas recebidos, 
comprou com ciles inscripções com o seguinte averbamento: — Pertence esta inseripção à Com- 
missão Central 1.º de Dezembro de 1640 para 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

| applicar bem como o seu endâmento à coninicção 
cidade à memoria dos Restauradores de 1640, des Vemos necessariamente concluir. Que a este "rs: 
péitavel cavalheiro e ão sr, Visconde de Sancles de Biena se deve o monumento aos restaurados rés que se acha hoje levantado na praça d'esté 
Com este expediente por 5. Exe adoptado fo: 

ramse custeando as desperas da constrieçio do monumento, com a renda das incripções pres Sa, e ainda se obiveram de juros Melia, Réis as 
Quanto vale 

  

  

  

  

bon inteligencia, a honradez, e 

edido e do seu colega visconde de Sanches de. 

      
  

   
  

  

  

  

     

stá levantado o monumento a 
    

o grande pocta 
E ahi está erguido, magestoso e bel nonu-| 

independência. nacional, afirmando eloquentes mente que Portugal quer conservar é manter à sua independencia nacional, a sua autonomia, € que recorda com saudade à memoria daqueles que concorreram para sacudir” 0 6Uloso | angeiro que pesou sobre nós duran antos Este benemerito cidadão fazia parte hame- Zes, da commissão executiva do, monumento, de [ue era presidente o illustre general Luiz Augusto Balmeirim, é vogal 0 ato menos disneto general) 
Antonio de Mello Breyner, de cujo encargo se desempenhou com o seu conhecido ae é pt 
smo. 

    
    

  

  

Lisboa, 1 de Dezembro de 1885. 

Mey-relles de Tavora.



  

O OCCIDENTE 
      

  

  

          

        
    
              

  

                

EXPOSIÇÃO INTI 
IssraLtação DE Di 

vid, 

GENERAL ANTONIO DE MELLO BREYNER 
Vogal da commissão executiva 

Os esto is que nos tão morcadós pora 
Dn aco lhado que é die que cale, E CndaG como funcelêneeo iocen larguesa alguma irem nos ela Elogropbicos. mem as, considerações de que ra NOSSO fnténto acompantal-as, part que pie, ju penoso podes bes do e rea do qual mos proposémos escrever... ego portao, de mos reuingi & muito, e de calar Muito quê teriamos de dizer, tudo ém aliono do general Mello Breyner asegi. Ge em 17 de fevereiro de 1813, sendo de 0 sr Pedro de Mello Breyner (la asa de Eitaho) e sua mãe a e? D. Anna Rafina de Nilo os ávars  Nigura, segunda senhora de fee itronco dos Melos). Asgeniou praça, dos 12 annos em a$ de agosto de, 1855 o» O seguiu suecesivamento os postos é Benea de dlisio rn o de novembro de 1684 Da aliento orcupa Ti deputado ds Côrtes desde 1S5a a 1857 que fora dissolvida = e desde 1861. a 1864 = É sun iniciativa se devem à lei que estabelêco Fam gentisação aos olcines de alheia = e. mont dos olfiaes de infmteria — accesso dos Capelão militares — Orgamisaçio de musica litres; = colaborando nas comissões das, Ga máras' de que fez parte, com o seu esclarecido criterio, é conhecida competencia. Pércênec à Comrmissto de inquerito do minis terão da marinha, sendo um do Manto qe asi. nara 0. Clatorio. que const do dois volumes ooo, que se a Coro seio Exa Biblotheea miar, serto em enropanha par instrução dos cficines infesiores ax é que Houveram dis ad Ões, uma em 1853 0 a ola em 1875 Relitorio do campo de instrusção e manobra, no anne de 1806, E que 8/0 unico ausentes cio dps egn a on do cimpo Iara e ncos) as obras fets, construeabes favas é cerco executados Bor ele ande 
Véu 5 Ex do commandame do corpo do Esto dear Barão de Wedéroboid fra la a! de 186740 qui conelto amo oe s ço io 68 em agradecer o pontua ennapa 
o aquela determinação (a Ho regulimeno) O Db mem desloca. Exa qUe cent Sie de todo o Iauvor 0 merecimento e eliborado, minúsioso & Instr Balhos 

   

   

  

  

    

    

  2 0 1857 em 
  

  

  

  

   

  

    

      

  

   

  

AS, DE MADRID, PREMIADO COM A NEI 
artigo 

  

  

S. Exs escreveu tambem um opusculo sobre a conveniencia de praças de guerra. que offtreceu 
á Academia Real das Seiencias, que lhe fez a honra 
dé encorporar nas suas obras — « collaborou nos 
jomaes militares — Revista militar, Galeria litar, Exercito Portugues, Revista Seientifi 
deli “Agora os sus feitos militares 

Elitrou 5. Ex» na acção de 20 de setembro de 
1852 sobre O Porto, em que foi ferido, sortida de 
Mente de Castro em 24 de janeiro de 18335 

Acção do dia 5 € 25, ataques ao Porto, em que 
foi gravemente ferido nestê ultimos 

“Tomada de Leiria, 15 de janeiro de 1834; Sortida de Torres Novas,25 de jânciro do mes- 
Acção e Pernês, 3o de janciro do mesmo amno; 
Batalha de Almoster em 8 de fevereiro do mes. 

mo anno. Foi hos leng do exercito é boletins 
officiaes de 26 de julho é 8 de setembro — Ordem do Exercito n.º 108 de 9 de abril de 1834 pelam 

d briosa com, que se houve mas. 
ções de 30 de janeiro e 18 de fevereiro anteco- 
deite — Portaria do misnisterio da guerra de 2 de 
agosto de 1864 pela boa execução dos trabalhos 
que lhé competiram no simulacro de reconheci. 
mento militar feito 4 Praga de'S. Julião da Barra 

         
       

  

     

  

  

    

       

  

  

     

    

  e por 

  o uíico otlicial que hoje existe desse feito 
S, Ex tem o curso completo de mathematica 

da extineta Academia Real da Marinha que com- 
plexou em 1531 
Tems. 

  

  

  

  

uintes distineções honorificas 
É cavaleiro de N ; da Torre é Es- 

pada, e official d'esta ultima ordem; comimenda- 
dor de Aviz, de S. Maurício e S, Lazaro, de Car- 
dos ll, da Torre é Espada, grande official da 
Ordem de Nichan, é condecorado com a medalha 
mo 4 da campanha, com as tres medalhas de ouro, 
de Yalor, bons serviços é comportamento exem- 
plar. E 

foi por ultimo, por: graça de sua majestade 
clrei é no dia do seu anniversario natalício, ele» 
vado á dignidade de Grã-Cruz da ordem de S. Bento 
de Aviz. 

“Todas estas honrosisissimas distineções foram 
motivadas nos serviços importantes, e no nobre € 
correctissimo proceder do disti 

    
    

  

    

      
  

RNACIONAL DE PHOTOGRAPHIA NO PO] 
UA DE OUIRO (Segundo uma photograpia) 

xposição internacional de photographia no Porto, 

  
  

tem tambem as honras de ajudante de campo da 
su majestade el-rei 0 sr, D. Femando, para quê 
oi nomeado por desreto de ag de janeiro de 1456 
(Ordem do Exercito nº 24 de 15 de abril) e de. 
que foi exonerado em 1837 ficando com as respe- 
cxivas honras. 
“Fez parte ha muitos annos o illustre general da 
Commissão central do 1º de dezembro de 1640, 
a cujas sessões sempre concorteu logo que os 
Seus afizeres, e estado de sáude Ih'o permitiam, 
sendo um dos vogaes, cujo bom conselho, patrio- 
tismo é prudencia foram sempre escutados é con- 
siderados, como partindo de um caracter honrado. 
& independente, E ultimamente pertencia à com» 
missão Executiva do monumento dos restaurador 

iquece com a sua physionomia sympatl 
a isinet o grupo que hoje publica éste pero. 

Em conclusão — o general Mello Breyner tem 
sido um eserupiloso mantenedor das tradições 
loriosas que herdou de seus nobres antepassados, E como nmilitar, ilustrou todos os postos que per 
correu, com à Coragem, com à honradez, com O 
bom exemplo que engeinaldam a sua distineta car. 
reira com, flores perduraveis e inextinguiveis 
como deputado, é como cscriptor, pagou à sua 
partia, à sua clásse e á sciencia nquelles tributos” 
Qué as consciências honradas e independentes 
bem e podem prestar-lhes, quando comprehiendem, 
como alle comprehendeu, a roligião do d 
Como cidadão e como chefe de fa 

ainda exemplo de benevolência a mais pri 
de cavalheitismo o mais aecêntuado, € de carinho 
ostremecido pára com os seus. 

Meyrelte 
onte 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   
   

      

  

  

  de Tavora,   

  

Eibliotheca do povo e das escolas, David Co- 
razei, editor, Lisbon. O. Cariinhos de ferro 
eo nº 12710 exterior do cavailo, Qualquer dos. 
assumptos «este dois livrinhos são bastante inte- 
ressantes, « assim se vão completando os conhe- 
cimentos e vulgarisação d'esta importante biblio- 
teca, 

      

  

Rosorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
Tor Ecievimaa — Praça dis Restauradores 300 45 = Lisbon     

! 

É 
Í


